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'Dando se recebe', o lem overno 
BRASÍLIA 

AGÊNCIA ESTADO 

Os parlamentares do Centrão 
que apoiam mandato de cinco anos 
para o presidente Sarney deverão 
mesmo ser recompensados com car­
gos de segundo e terceiro escalões do 
governo. Ao comentar ontem a posi­
ção defendida pelo senador Roberto 
Cardoso Alves de que é "dando que 
se recebe", o ministro-chefe do Gabi­
nete Civil, Ronaldo Costa Couto, dis­
se que "é natural que o presidente 
Sarney prestigie mais a sua base de 
sustentação política". 

Segundo o ministro, Sarney con­
siderará como primeira opção as in­
dicações provenientes dos políticos 
coniventes com seu governo, desde 
quê! haja vagas disponíveis. Costa 
Couto disse ainda que o presidente 
exige dos candidatos aos cargos pú­
blicos três qualidades. Primeiro, a 
probidade; segundo, a competência 
e, por último, a identificação com a 
política do governo. 

Na análise de Costa Couto, todas 
as sugestões e reivindicações "viá­
veis" serão consideradas pelo gover­

no e terão grandes chances de ser 
atendidas. Ao ser perguntado sobre 
se a exigência do Centrão — troca de 
cargos pelo apoio aos cinco anos de 
mandato — é considerada viável pelo 
Palácio do Planalto, o ministro disse 
que este caso se enquadra nas condi­
ções de Sarney, ou seja, os parlamen­
tares do grupo estão afinados com a 
política do governo. 

O chefe do Gabinete Civil disse, 
no entanto, que o fato de o presiden­
te "privilegiar" os partidários dos 
cinco anos de mandato não significa 
que ele promoverá retaliações contra 
os que defendem cinco anos. "É claro 
que o presidente Sarney fica feliz 
com os constituintes que defendem 
cinco anos, mas ele respeita a opi­
nião de todos os grupos", acres­
centou. 

Segundo Costa Couto, o próprio 
presidente Sarney já Lhe disse várias 
vezes que não vai patrocinar ne­
nhum tipo de retaliação contra os 
políticos que defendem quatro anos. 

"Seria impertinente, com a pos­
tura do governo promover este tipo 
de retaliação", afirmou. 

O Centrão, que tem em mãos as­
sinaturas de 317 parlamentares a fa­
vor dos cinco anos para o presidente 

Sarney, começou esta semana a exi­
gir os seus direitos. O líder do PFL na 
Câmara, deputado José Lourenço, 
do Centrão, voltou a fazer exigên­
cias. Na última terça-feira, ele pediu 
a exoneração de Márcio Fortes, da 
presidência do BNDS, por estar ele 
ligado ao governador do Rio, Moreira 
Franco. 

CONGELAMENTO 

O congelamento das vagas exis­
tentes na administração pública —-
que será determinado hoje através 
de decreto — começou ontem mesmo 
na Presidência da República. Em 
portaria assinada pelos chefes do 
Gabinete Civil, Ronaldo Costa Cou­
to, e do Gabinete Militar, Bayma De-
nys, foi determinada a extinção de 
212 das 2.268 vagas do quadro de pes­
soal do Palácio do Planalto. 

O alcance total do congelamen­
to, segundo Costa Couto, deverá 
atingir cerca de 30 mil cargos num 
período de um ano. Esse prazo, de 
acordo com o chefe do Gabinete Ci­
vil, pode ser prorrogado por igual pe­
ríodo, de acordo com o comporta­
mento da política de controle de gas-

i tos do governo. 

Alencar Monteirb, 

Dividido pela discórdia em torno do mandato, Centrão sofre sua primeira derrota no plenário^ 

1 
Dividido, o Centrão sofre a primeira derrota 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

Evidentemente dividido na ques­
tão da duração do mandato do presi­
dente Sarney, o Centrão sofreu on­
tem sua primeira derrota na Consti­
tuinte: não conseguiu reunir os 280 
votos necessários para aprovar sua 
emenda substitutiva ao preâmbulo 
do projeto de Constituição da Comis­
são de Sistematização. Votaram 484 
constituintes, sendo 248 favoráveis à 
proposta do grupo liberal, 227 contra 
(a esquerda, principalmente) e nove 
abstenções. Não compareceram à 
sessão 75 parlamentares. A emenda 
será colocada hoje novamente em 
voíação. Se não for aprovada por 
maioria absoluta, será arquivada, vo-
tãndo-se então o texto do relator 
Bernardo Cabral. 
, , Os partidos de esquerda conside­
raram precipitado comemorar o re­
sultado de ontem como uma derrota 
do; Centrão. Suas lideranças admiti­
ram que o fato pode ser um indício 
de que o grupo terá dificuldades para 
manter, permanentemente, 280 re­
presentantes no plenário. Mas, te­
mendo um impasse, ressaltam que 
deve haver negociação. 
,r .O Centrão, no entanto, já definiu 

a estratégia para avaliar a reação de 
cada um de seus integrantes em rela­
ção às questões que estiverem sendo 
votadas. O grupo promoverá reu­
niões constantes. Diariamente distri­
buirá planilhas aos constituintes so­
bre a orientação de voto e sobre os 
temas a serem debatidos nas reu­
niões que precedem as votações. No 
folheto distribuído ontem, os lideres 

do Centrão destacam que "é de fun­
damental importância que os inte­
grantes do nosso movimento este­
jam todos conscientes da necessida­
de de continuarmos unidos e coesos 
em torno dos pontos essenciais que 
tornarão a nossa Carta Magna mo­
derna, garantidora da justiça social e 
da livre iniciativa". 

Para o deputado Roberto Cardo­
so Alves (PMDB-SP), um dos princi­
pais dirigentes do Centrão, a votação 
de ontem refletiu a falta de acordo 
entre os líderes, embora, segundo ele, 
tenha faltado muito pouco para que 
o acordo fosse "fechado". 

A presença de 410 constituintes 
na abertura da primeira sessão ple­
nária levou o multipresidente Ulys-
ses Guimarães a fazer um "fervoro­
so" agradecimento a todos por sua 
presença. O líder do PMDB, senados 
Mário Covas, chegou a dar uma de 
profeta ao prever que o povo brasilei­
ro se orgulhará do trabalho da Cons­
tituinte, palavras com que concor­
dou o líder do PFL, deputado José 
Lourenço. Além da presença, a ses­
são foi inaugurada sob o signo da 
pontualidade: começou às 14 horas. 

O processo de votação durou 23 
minutos e o otimismo logo se trans­
formou em decepção. Primeiro pelos 
parlamentares do Centrão quando 
perceberam que não haviam conse­
guido 280 votos numa questão tão 
pouco polémica como o preâmbulo 
da nova Constituição. A evidente di­
visão do grupo causada pelo fisiolo-
gismo desenfreado de alguns de seus 
membros não foi lembrada, contudo, 
no momento de recolher os cacos da 
derrota. A explicação encontrada pa­

ra o fracasso foi muito prosaica: a 
culpa caiu sobre os evangélicos, que 
se mantiveram intransigentes na 
manutenção da expressão "sob a 
proteção de Deus", que foi incluída 
no fim e não no começo do preâm­
bulo. 

A primeira votação em plenário, 
contudo, deixou algumas lições evi­
dentes. A primeira delas é que quase 
sempre o fato de alguém assinar al­
guma proposta para emenda não sig­
nifica necessariamente que votará a 
favor dessa emenda. Foi o que acon­
teceu ontem no caso do preâmbulo: a 
emenda do Centrão teve 286 parla­

mentares a subscrevê-la, mas apenas 
248 votaram pela sua transformação 
no texto definitivo da Constituição. 

Os deputatos Ricardo Fiúza (PE) 
e Luís Eduardo Magalhães (BA), am­
bos do PFL e do Centrão, insistiram 
em culpar os evangélicos pela derro­
ta no primeiro combate na guerra do 
plenário. Mas o deputado Roberto 
Jefferson (PTB - RJ) encontrou na 
imagem do grupo a principal causa 
para o fracasso. Segundo ele, "o Cen­
trão hoje é considerado o Maluf da 
época da ditadura, é o Judas para 
todos os argumentos". 

A esquerda comemorou ruidosa-

Preâmbulo volta a plenário~\ 
BRASÍLIA 

AGÊNCIA ESTADO 
A emenda substitutiva do Cen­

trão ao preâmbulo do projeto de Cons­
tituição votação pela Comissão de Sis­
tematização será colocada novamente 
em votação na segunda sessão da 
Constituinte, hoje à tarde, cumprin­
do a disposição regimental de que 
uma emenda de maioria absoluta, se 
não conseguir voto para aprovação e 
se não for derrotada, terá a oportuni­
dade de ser novamente votada. 

Se a emenda do Centrão não for 
aprovada nessa segunda oportunida­
de, imediatamente será posto em vo­
tação o texto original do relator Ber­
nardo Cabral, aprovado pela Comis­
são de Sistematização, que precisa 
também de 280 votos positivos para 
ser mantido. Se ocorrer a hipótese de 
também não se atingir a maioria abso­

luta, cria-se, então, a situação conhe­
cida como "buraco negro". 

O "buraco negro" representa o in­
tervalo de 48 horas de inatividade da 
Constituinte, após as duas votações 
da emenda substitutiva e do texto do 
relator, para que o relator ofereça um 
novo texto alternativo. A mesma 
oportunidade será dada à maioria — o 
grupo que tiver o mínimo de 280 assi­
naturas, no caso, o Centrão. 

A perspectiva da existência de 
um "buraco negro" para cada uma 
das votações da Constituinte — das 
emendas substitutivas de maioria ab­
soluta, das emendas individuais e dos 
textos originais da Comissão de Siste­
matização — é o grande medo de líde­
res de todos os partidos na Consti­
tuinte, pelo resultado que isso pode 
trazer para atrasar mais ainda os tra­
balhos da Assembleia, que comemo­
ram um ano dia 1° de fevereiro. 

mente a derrota do Centrão, mas se 
esqueceu de dois detalhes aparente­
mente insignificantes: primeiro, teve 
menos votos do que o grupo derrota­
do; segundo, não dispõe de acordos 
suficientes para garantir os 280 votos 
em favor do anteprojeto aprovado na 
Comissão de Sistematização. Mais 
do que isso, os que comemoraram 
ontem o adiamento da sessão no ple­
nário da Constituinte se esqueceram 
de uma coisa muito mais grave: o 
impasse, tal como surgiu na primeira 
votação, só interessa ao governo, 
que, assim, vai empurrando a marca­
ção das próximas eleições presiden­
ciais com a barriga. Este, pelo me­
nos, é o pensamento de alguns parla­
mentares, como o deputado Waldyr 
Pugliesi (PMDB-PR), que desabafou, 
num julgamento dos rumos da Cons­
tituinte: "Desse jeito Sarney vai ficar 
até 90". 

A comemoração do impasse, 
contudo, nào foi exclusiva da esquer­
da. O líder do PDS, deputado Ama­
ral Netto (RJ), exultava porque, no 
primeiro dia de votação, já era possí­
vel ver confirmada sua profecia de 
que não vai ser nada fácil a votação 
da futura Constituição. Há duas se­
manas, o polémico parlamentar flu­
minense divulgou uma previsão de 
que a nova Constituição só será pro­
mulgada no Natal e não na Páscoa, 
como anunciou o multipresidente 
Ulysses Guimarães. 

O veterano contabilista de votos 
Daso Coimbra, guindado à liderança 
do Centrão e no comando do grupo 
cinco-anista dentro do Centrão, teve 
a difícil missão de justificar a derrota 
excluindo das explicações a intransi-

Fal ta ram 32 pa r a 280 votos 
BRASÍLIA 

AGÊNCIA ESTADO 

l A desinformação de alguns parti­
cipantes do Centrão em relação ao 
sistema de votação adotado nesta 
nova fase da Constituinte, o desinte­
resse de outros pelo preâmbulo, a au­
sência de constituintes e até mesmo 
a colocação do nome de Deus no fim 
da matéria foram alguns dos motivos 
alegados pelos líderes do grupo su­
prapartidário para o fato de não te­
rem conseguido os 280 votos necessá­
rios à aprovação do preâmbulo da 
futura Constituição. O resultado não 
foi considerado uma derrota, mas a 
opção de pouco mais de 30 integran­
tes do Centrão, de apoiar o projeto 
da Comissão de Sistematização para 
o preâmbulo, pensando que o assun­
to poderia ser discutido posterior­
mente, foi decisiva para que a ques­
tão voltasse a plenário. 

Os problemas começaram quan­
do o senador Fernando Henrique 
Cardoso, líder do PMDB, tentou um 
acordo com o Centrão para acrescen­
tar ao preâmbulo uma emenda do 
senador José Agripino Maia (PFL-
RN), que garante a participação po­
pular direta. O deputado José Lins 
(PFL-CE), um dos líderes do grupo 
suprapartidário, não concordou: ar­
gumentou que esse ponto não havia 

Adiamento já 
era previsto, 
diz Ulysses 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

O presidente da Constituinte, 
Ulysses Guimarães, considerou on­
tem que o adiamento por 24 horas da 
votação do preâmbulo do texto cons­
titucional "faz parte do regimento e 
já havia sido calculada na previsão 
de atrasos". Ele lembrou, porém, as 
necessidades de encontrar alternati­
vas que recuperem o tempo perdido, 
e de trabalhar de modo que aquela 
situação não se torne frequente. 

Ulysses Guimarães admitiu que 
a maioria absoluta, isto é, os 280 vo­
tos necessários à aprovação de 
emendas coletivas, como a do Cen­
trão referente ao preâmbulo da Car­
ta, é um quórum difícil de ser atingi­
do. "É necessário, portanto, que este­
jamos prevenidos quanto à ocorrên­
cia de quórum quando da votação de 
uma matéria", explicou, acrescen­
tando que "o fato de as emendas co­
letivas possuírem o 'privilégio' de po­
derem ser novamente votadas caso 
não haja número suficiente é uma 
questão regimental, que deve ser res­
peitada". O fundamental, agora, na 
sua opinião, é superar a dificuldade 
regimental que pode atrapalhar o an­
damento da elaboração da Constitui­
ção, caso ocorram novas suspensões. 
Ele afirmou ainda que o fato da sus­
pensão da votação não pode signifi­
car uma frustração. 

sido objeto de acordo na reunião rea­
lizada pela manhã e, portanto, teria 
de consultar os integrantes do Cen­
trão. A partir daí, muitos parlamen­
tares do Centrão que desejavam ver 
incluído na nova Carta que "os pode­
res inerentes à democracia são exer­
cidos por representantes eleitos ou 
diretamente exercidos pelo povo, na 
forma desta Constituição", votaram 
a favor do texto da Sistematização. 
Esses constituintes ,foram liderados 
pelos deputados Érico Pegoraro 
(PFL-RS), Nilson Gibson (PMDB-
PE), João Alves (PFL-BA) e Hélio 
Rosas (PMDB-SP). Com 32 votos a 
mais o Centrão aprovaria o preâm­
bulo. 

Independentemente de centris­
tas terem votado contra a emenda do 
Centrão, o grupo iria precisar do 
apoio de constituintes pertencentes 
a outras facções para aprovar o 
preâmbulo da futura Carta, uma vez 
que segundo o deputado Daso Coim­
bra (PMDB-R J), Líder do grupo, ape­
nas 276 de seus integrantes chega­
ram a Brasília a tempo de votar — os 
demais tiveram problemas de atraso 
nos aviões. Daso Coimbra ressaltou 
que o Centrão não está dividido, e 
que se não conseguiu os 280 votos 
necessários à aprovação da emenda, 
pelo menos obteve a maioria. 

Uma previsão 
pessimista 

do governador 
O governador Orestes Quércia dis­

se ontem ter informações de que o ano 
poderá terminar sem que tenha sido 
aprovada a nova Constituição brasilei­
ra. Com essa declaração, Quércia afas­
ta o otimismo que vinha demonstran­
do com a possibilidade de a nova Cons­
tituição ser aprovada até março deste 
ano. 

Quércia não quis esclarecer quais 
as informações de que dispõe e nem 
quem as transmitiu, mas não escon­
deu sua preocupação com essa ques­
tão: "Estou muito preocupado com as 
notícias que tenho recebido fora da 
imprensa. Acho muito arriscado que 
não tenhamos a nova Constituição lo­
go. As notícias são de que se não hou­
ver um entendimento, os parlamenta­
res poderão postergar a decisão da 
Constituição até por um ano. E isso 
seria abrir uma perspectiva para coisa 
pior". 

Nem mesmo essa possibilidade de 
"coisa pior" foi explicada por Quércia 
que limitou-se a dizer: "Imagine a 
classe politica ficar dois anos discutin­
do a Constituição e não conseguir 
aprová-la? Seria ruim..." Por isso, 
Quércia pretende discutir amanhã, em 
Belo Horizonte, juntamente com ou­
tros governadores, a possibilidade de 
uma união visando a pressionar os 
parlamentares para que votem, o mais 
rápido possível, a Constituição, "res­
peitando, entretanto, a soberania da 
Assembleia Nacional Constituinte". 

gência bíblica de seus colegas evan-1 
gélicos. Ele mesmo pastor protestan­
te, Daso protestou contra a versão, 
contabilizando que "todos os evan­
gélicos do Centrão votaram a favpr 
de nosso preâmbulo". Dos 32 votos 
que faltavam para completar os 280 
(maioria absoluta) necessários, o 9 - j 
putado do Rio lamentou as ausái-j 
cias da deputada Eunice Michiles.t 
"que estava no dentista", e de Ma-| 
noel Moreira, que estava em CamM-i 
nas e só hoje deve voltar a Brasília. ! 

TRANQUILIDADE prft 

Na verdade, a sessão foi — comoi 
se poderia esperar — absolutamente! 
tranquila: sem debates acalorados e | 
apenas uma questão de ordem, umas 
do deputado Luiz Roberto Rodri-, 
guês, que invocou dispositivos regi­
mentais para assinalar que o presi­
dente da Constituinte poderia tam­
bém votar, rejeitando ou aprovando I 
as matérias. Ulysses, preso à tradi­
ção, invocou um costume que data | 
do Império: só lhe cabe o voto de | 
desempate e, nas votações, apertará! 
sempre o botão de "abstenção" doj 
sistema eletrônico de votação. 

Na verdade, nem mesmo a ques-^ 
tão da expressão "sob a proteção dej 
Deus", invocada para explicar a der-1 
rota do Centrão, levantou polémicas 
nas discussões. A questão do exerci-1 
cio direto da soberania popular, ex­
pressão que traduz o "assembleís-
mo" reivindicado pela esquerda, par­
ticularmente o PT, também não pro­
duziu maior ruído. A derrota do Cen­
trão aconteceu em paz. E em si­
lêncio. 

Novas reuniões 
para tentar acordo \ 

. BRASÍLIA 
AOfrNCIA ESTADO 

O presidente da Constituinte, de-' 
putado Ulysses Guimarães, tentará! 
promover um acordo visando a votação: 
sem problemas do preâmbulo do texto 
constitucional de autoria do Centrão. 
Ulysses vai sugerir que seja votada*; 
uma emenda coletiva que admita a ini-« 
ciativa popular no exercício dos po-* 
deres. » 

Ainda pela manhã, o Centrão terá* 
uma outra reunião, desta vez com os» 
pequenos partidos e a esquerda dojj 
PMDB, para buscar um entendimentos 
sobre as votações. Esse encontro havia? 
sido marcado antes do início dos traba-S 
lhos de votação e o seu objetivo inicial.* 
era tratar apenas de questões relativas1} 
aos direitos dos trabalhadores. 

Em virtude do impasse criado, o*« 
deputado Roberto Jefferson, um dos.; 
líderes do Centrão, entende que mui-*» 
tos outros assuntos precisam ser nego-í 
ciados: "Precisamos buscar soluções*? 
para que a Constituinte não viva um{t 
impasse permanente. Imagine o que* 
acontecerá na hora em que as votações J 
girarem em torno de temas polémicos* 
como reforma agrária, definição de* 
empresa nacional, estatização da dis-í 
tribuição de petróleo e outros. Temos1? 
que sentar e conversar. Não há outro» 
jeito", concluiu. I 

APARTAMENTOS 
ALTO PADRÃO 
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